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O homem é pensamento. 
A mulher é o ideal. 
O homem é a oficina. 
A mulher é o santuário. 
O homem realiza. 
A mulher inspira. 
Compreender a gloriosa missão da alma feminina, no 

soerguimento da Terra, é apostolado fundamental do Cris­
tianismo renascente em nossa Doutrina Consoladora. 

Auxiliar, assim, o espirito materno, no desempenho de 
sua tarefa sublime, constitui obrigação primária de todos 
nós que abraçamos nos Centros Espíritas novos lares de 
idealismo superior e que buscamos na Boa Nova do Divino 
Mestre a orientação maternal para a renovação de nossos 
destinos. 

Nesse sentido, se nos cabe reconhecer no homem o 
condutor da civilização e o mordomo dos patrimônios ma­
teriais na gleba planetária, não podemos esquecer que na 
mulher devemos identificar o anjo da esperança, ternura 
e amor, a descer para ajudar, erguer e salvar nos despe­
nhadeiros da sombra, oferecendo-nos, no campo abençoa­
do da luta regenerativa, novos tabernáculos de serviço e 
purificação. 

Glorifiquemos, desse modo, o ministério santificante 
da maternidade na Terra, recordando que o Todo-Mise­
ricordioso, quando se dignou enviar ao mundo o seu mais 
sublime legado para o aperfeiçoamento e a elevação dos 
homens, chamou um coração de mulher, em Maria San­
tíssima, é| através das suas mãos devotadas à humildade 
e ao bem, à renunciação e ao sacrifício, materializou para 
nós o coração divino de Nosso Senhor Jesus-Cristo, a luz 
de todos os séculos e o alvo de redenção da Humanidade 
inteira. 

EMMANUEL 

PRECE D A U N I Ã O 

Senhor Jesus, concedeste-nos o abençoado caminho' 
da união contigo, desde a manjedoura iluminada até a 
ressurreição divina, com passagem pela cruz do trabalho 
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e da renunciação, da fé viva e do testemunho santificante. 
Viajores que somos na estrada redentora que a tua mise­
ricórdia nos desdobra, no campo da vida eterna, roga-
mos-te, ainda, luz para as nossas sombras, certeza para 
as nossas dúvidas, esclarecimento às nossas hesitações! 

Auxilia-nos a aceitar o roteiro que teu amor infinito 
nos traça a benefício da paz e da felicidade de nós 
mesmos...' 

Que o sacrifício seja para nós uma bênção, a luta 
uma escola de aperfeiçoamento sublime, o serviço a opor­
tunidade salvadora, o obstáculo o ensinamento maior, o 
.sofrimento um mestre sábio e eficaz; que as nossas dores 
•sejam emissárias de alegrias, que os espinhos da estrada 
permaneçam adornados de flores para os nossos corações 
o que os percalços e lágrimas da senda constituam reno­
vadas esperanças para nossa alma sequiosa de tua luz ! . . . 

Assim te suplicamos, porque a nossa união é alegria 
para os tristes, vitória para os vencidos, consolo para os 
desesperados, sementeira de imperecível ventura para 
quantos prosseguem à retaguarda, aspirando a um mundo 
melhor! . . . 

Desse modo, Senhor, agradecendo-te a caridade divina 
da paz com que nos felicitas a alma, neste dia de aben­
çoada luz, esperamos que o teu amor viva em nós infi­
nitamente e que a tua misericórdia nos acompanhe, em 
todos os passos da redenção espiritual, convictos, quanto 
estamos, de que em ti encontramos o Caminho, a Ver­
dade e a Vida com eterna libertação. 

Cumpra-se em nós a tua vontade, hoje e sempre. 

EMMANUEL 

N A S E A R A DE L U Z 

Não percas tempo no caminho da vida, porque o 
dia íesponderá pelos minutos. 

Não te esqueças do poder do trabalho. 
Não desistas de aprender, convencido de que nada 

ge perde. 



Não hostilizes criatura alguma, porque o ódio começa 
onde termina a simpatia. 

Não fujas à escravidão do dever para que a tua liber­
dade seja digna. 

Não amasses o pão de tua alegria nas lágrimas do 
semelhante. 

Não esperes pelo dia de amanhã, a fim de praticar 
o bem ou ensiná-lo. 

Não gastes somente com a tua vida o que poderia 
servir para sustentar dez outras. 

Não reclames exclusivamente em teu favor, em caso 
algum. 

Não uses a verdade apenas para exibir a tua supe­
rioridade ou pelo simples prazer de ferir. 

Não imponhas restrições ao bem de todos para que 
o bem possa contar realmente contigo. 

Não elogies a ti mesmo. 
Não clames contra a ausência dos outros, porque pro­

vavelmente os outros esperam por teu concurso. 
Não abras a tua janela na direção do pântano. 
Não duvides da vitória final do bem. 

EMMâNUEL 

O F A R D O 

"Cada qual levará a sua própria carga" 

Paulo — Gálatas, 6:5 

Quando a ilusão te fizer sentir o peso do próprio 
sofrimento, como sendo excessivo e injusto, recorda que 
não segues sozinho no grande roteiro. 

Cada qual tolera a carga que lhe é própria. 
Fardos existem de todos os tamanhos e de todos os 

feitios: 
A responsabilidade do legislador. 
A tortura do sacerdote. 
A expectativa do coração materno. 
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A indigência do enfermo desamparado. 
O pavor da criança sem ninguém. 
As chagas do corpo abatido. 
Aprende a entender o serviço e a luta dos seme­

lhantes para que te não suponhas vítima ou herói num 
campo onde todos somos irmãos uns dos outros, mutua­
mente identificados pelas mesmas dificuldades, pelas mes­
mas dores e pelos mesmos sonhos. 

Suporta o fardo de tuas obrigações valorosamente 
e caminha. 

Do acervo de pedra bruta nasce o ouro puro. 
Do cascalho pesado emerge o diamante. 
Do fardo que transportamos de boa vontade proce­

dem as lições de que necessitamos para a vida maior. 
Dirás, talvez, impulsivamente: — "E o ímpio vitorioso, 

o mau coroado de respeito, e o gozador indiferente? carre­
garão, porventura, alguma carga nos ombros?" 

Responderemos, no entanto, que provavelmente vive­
rão sob encargos mais pesados que os nossos, de vez 
que a impunidade não existe. 

Se o suor te alaga a fronte e se a lágrima te visita 
o coração, é que a tua carga já se faz menos densa, con-
vertendo-se, gradativamente, em luz para a tua ascensão. 

Ainda que não possas marchar livremente com o teu 
fardo, avança com ele para a frente, mesmo que seja 
um milímetro por dia. . . 

Lembra-te do madeiro afrontoso que dobrou os ombros 
doridos do Mestre. Sob os braços duros do lenho infa­
mante, jaziam ocultas as asas divinas da ressurreição para 
a divina imortalidade. 

EMMANUEL 

UNIÃO, H U M I L D A D E E CAR IDADE 

União ;— é fraternidade. 
Humildade — é renúncia. 
Caridade — é amor. 
Somente com fraternidade legítima é possível reunir 

corações em derredor do Cristo. 


